005 828 


13 de junho 


Página 9 


Internet 


Página 4 


FALSA COOPERATIVA OFERECIA SERVIÇOS ESSENCIAIS ÀS PREFEITURAS, MAS NÃO VARRIA UMA RUA E REPARTIA O DINHEIRO 


Justiça acata denúncia do 
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aviso de chuvas 


Ascom Semarh 
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de fracas a moderadas em Alagoas 


A Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídri- 
cos de Alagoas está monitorando 
as condições meteorológicas do 
estado, que indicam chuvas para o 


Litoral, incluindo a Região Metro- 
politana de Maceió, Baixo São 
Francisco, Agreste e Zona da Mata 
(com destaque paraametadesul) a 
partir dehoje, podendo se estender 


atéamanhã. Aocorrência de chuva 
de intensidade fraca à moderada 
pode resultar em acumulados 
significativos, elevando o risco 
de alagamentos, em áreas com 


deficiência de drenagem urbana. 
Também há risco de elevação de 
pequenosrios eriachos e aumento 
da possibilidade de deslizamentos 
de terra em encostas. 


E ANADIA 
Pré-candidato 


responde à ação 
por ‘calote’ 
em faculdade 


Milagres é uma 
das cidades 
mais românticas 
do mundo 
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ARTIGO | Wadson Regis* 
Alagoas: o pequeno que 
vai se tornar gigante 


Os estudiosos da mente humana são unânimes quando 
afirmam que pensamentos bons geram resultados bons. E 
tem sido esse o meu pensamento, ao completar 5.0, para o 
combalido e surrado Estado de Alagoas. Durante décadas, 
daqui saíram dezenas de influencers da política nacional. E 
por décadas nosso estado ficou na lama do analfabetismo, 
com o pior Índice de Desenvolvimento Humano da nação, 
saúde básica lastimável, Hospital Geral (HGE) sempre lotado 
e o desemprego matando sonhos de uma vida digna. A roda 
girou e Alagoas está no caminho de uma guinada na batida 
do meu CSA, que saiu da Série D, para A, numa viagem sem 
escala. O exemplo do CSA cabe, muito bem, para a política. 


A maioria dos alagoanos nem se atenta, mas o nosso 
Produto Interno Bruto (PIB) dobrou em 10 anos, passando 
de R$ 40 bi, em 2014, para pouco mais de R$ 80 bi. Os otimis- 
tas do governo acreditam que bate em R$ 100 bi já esse ano. 
Vamos pensar positivo. 


Renan Filho, diferente do que propaga, não deixou legado 
definitivo, mas construiu (não com o asfalto de estrada), um 
caminho a ser seguido. Em 2023, por exemplo, o Governo de 
Alagoas contabilizou que mais de 100 mil alagoanos saíram 
da extrema pobreza. Venceram a fome, principalmente. Não 
pela geração de oportunidades de trabalho. Esse é um gargalo 
que precisa ser resolvido. 


As assertividades dos governos de Renan Filho e Paulo 
Dantas posicionam Alagoas como um pequeno gigante. De 
estado que tinha um dos 5 maiores débitos (entre São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul) para o que 
mais investe com recursos próprios: 18%. Segundo levan- 
tamento do Governo Federal é o 2º melhor em rodovias no 
Brasil (vem bem desde o governo de Téo Vilela). Por muitos 
anos os buracos nas estradas também dizimaram vidas. 


Com bastante otimismo Alagoas deverá, neste ano, conso- 
lidar-se entre os 3 de melhor IDEB no Nordeste, vencendo o 
famigerado analfabetismo e colocando qualidade na educa- 
ção. Tanto que o Governo de Lula copiou o Escola 10 para o 
país, com o pé-de-meia. (falei disso aqui no ano passado e 
aconteceu. Pessimistas e opositores me criticaram) 


Outro ralo desentupido foi a criação de mecanismos de 
regulação do serviço de água e esgoto. Ainda precisamos 
acelerar, mas já avançou bastante. Sejamos justos e otimistas. 


Se duvida que podemos avançar, aceite que saímos da 
liderançano rankingnacional de violência para ser um estado 
que tem certa sensação de segurança. Melhorou, ultima- 
mente as coisas apertaram, mas está no controle. 


Com relação a controle o Prodesin tem, de fato, um dos 
melhores pacotes de segurança jurídica e incentivo fiscal do 
país. Por isso tem atraído empresas, além de hotéis. 


Na noite desta quinta-feira, na casa de eventos Itaim Bibi, 
em São Paulo, mais um passo importante está para ser dado. 
O governador Paulo Dantas recepcionará centenas de empre- 
sários de Alagoas e do Brasil para mostrar que o estado está no 
jogo da atração de investimentos. Sejamos otimistas. 


Alagoas, acredite e pense positivo, tem feito o dever de casa 
e agora entra no jogo de gente grande da economia nacional. 


Quem é do Governo vai gostar. Os da oposição vão lacrar e 
os que não sabem de nada vão ficar no ar. 


Ah!!! Sejamos justo com os novos protagonistas. Às rapo- 


sas velhas, que insistem em não largar a galinha dos ovos de 
ouro, digamos não em 2024 e NÃO em 2026. 


*Jornalista. Portal AL] 
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ARTIGO | Sysley Sampaio* 
A Importância do 


Parcelamento Tributário e a 
Gestão do Passivo Tributário 


Osistematributário brasileiro é conhecido por sua comple- 
xidade e amplitude, o que muitas vezes coloca os contribuintes 
em situações desafiadoras ao lidar com suas obrigações fiscais. 
Diante desse cenário, o parcelamento tributário e a gestão do 
passivo tributário emergem como ferramentas essenciais para 
a manutenção da saúde financeira das empresas e a regulari- 
zação de suas pendências com o fisco. 


O Código Tributário Nacional (CTN), conjunto de normas 
que regulamentam as relações fiscais no país, estabelece dire- 
trizes importantes relacionadas ao parcelamento e à gestão do 
passivo tributário. 


O parcelamento tributário, regulado pelo CTN em seus arti- 
gos 151 a 155, constitui uma alternativa viável para os contri- 
buintes que se encontram em débito com o fisco. O artigo 151, 
por exemplo, estabelece que a concessão de parcelamento 
é possível desde que o contribuinte manifeste seu interesse 
antes do início de qualquer medida de cobrança. 


Essa disposição legal é fundamental, pois permite que as 
empresas evitem a adoção de medidas mais severas por parte 
da administração tributária, como a execução fiscal. Além 
disso, o parcelamento possibilita a regularização da situação 
fiscal de forma gradual, sem comprometer de forma drástica 
o fluxo de caixa e a continuidade das atividades empresariais. 


Gestão do Passivo Tributário: Prevenção e Estratégia 

A gestão do passivo tributário, por sua vez, engloba um 
conjunto de práticas e estratégias adotadas pelas empresas 
para monitorar, controlar e mitigar os riscos relacionados 
às suas obrigações fiscais. O CTN, em seus artigos 173 a 182, 
estabelece importantes diretrizes nesse sentido, destacando 
a necessidade de adoção de medidas preventivas e a correta 
interpretação da legislação tributária. 


O artigo 173, por exemplo, destaca a importância da regu- 
laridade fiscal como requisito para a concessão de benefícios 
fiscais e participação em licitações públicas. Essa disposição 
evidencia a relevância da gestão do passivo tributário não 
apenas para a regularização da situação fiscal, mas também 
para a manutenção da competitividade e o acesso a oportuni- 
dades de negócio. 


Diante do exposto, fica claro que o parcelamento tributário 
e a gestão do passivo tributário desempenham papéis funda- 
mentais na manutenção da conformidade fiscal e na preser- 
vação da saúde financeira das empresas. A observância das 
disposições do CTN relacionadas a esses temas é essencial para 
garantir a regularidade fiscal, evitar sanções por parte do fisco e 
promover uma gestão tributária eficiente e estratégica. 


Além disso, é importante destacar o recente Edital Podia 
02/2024, que permite a transação tributária com descontos 
até agosto de 2024. Essa oportunidade de transação tributária 
oferece às empresas uma alternativa adicional para regularizar 
seus débitos com condições vantajosas, possibilitando a redu- 
ção do passivo tributário e o restabelecimento de sua situação 
fiscal de forma ainda mais favorável. 


Portanto, cabe às empresas desenvolverem políticas e práti- 
cas que contemplem tanto o cumprimento das obrigações 
fiscais quanto a adoção de medidas preventivas, estratégicas 
e oportunas, como a transação tributária, para a gestão do 
passivo tributário. Somente assim será possível garantir uma 
relação saudável com o fisco, minimizando riscos, maximi- 
zando oportunidades e promovendo o crescimento sustentá- 
vel e o desenvolvimento empresarial. 


*Advogado tributarista. 
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ODIA Digital 


Política 


POR ENQUANTO, DÍVIDA ESTÁ sendo considerada "calote" na instituição. 


PAULOVICTOR foi acionado na Justiça por dívida com a Fejal no valor de R$ 6,8 mil referente a mensalidades do Curso de Direito 


Pré-candidato a prefeito de 
Anadia é acusado de 'calote" 


Ricardo Rodrigues 
Repórter 


O pré-candidato a prefeito 
Paulo Victor Pereira está 
sendo acusado de dar um 
calote no valor R$ 6,8 milem 
mensalidades em atraso no 
Curso de Direito do Cesmac, 
que é administrado juridica- 
mente pela Fundação Jayme 
de Altavila (Fejal). Segundo 
a instituição de ensino, o 
ex-aluno inadimplente foi 
acionado na Justiça para 
pagar a dívida, depois de 
várias tentativas de acordo. 

“O Cesmac alega que pres- 
tou serviços educacionais 
ao réu, Paulo Victor Pereira 
Rocha, tendo o referido aluno 
cursado regularmente todas 
as disciplinas ofertadas na 
grade curricular do Curso de 
Graduação em Direito, turno 
Noturno, como faz prova 
a documentação anexada. 
No entanto, o réu deixou 


de efetuar os pagamentos 
das mensalidades do refe- 
rido curso, especificamente 
as parcelas, totalizando o 
montante de R$ 6.867,40, 
valor atualizado até o dia 
07/12/2023, com juros de 1% 
ao mês e multa de 2%”. 

A direção do Cesmacalega 
ainda que “muito embora os 
serviços contratados tenham 
sido prestados de forma 
eficiente e regular, o réu não 
efetuou o pagamento inte- 
gral das parcelas, descum- 
prindo o acordo firmado e, 
consequentemente, encon- 
trando-se inadimplente 
quanto aos valores devidos 
em razão da prestação de 
serviços educacionais que 
lhes foram prestados pela 
instituição de ensino”, 

Na ação, a advogada do 
Cesmac, Adriana Calheiros 
de Moura Santos, destaca que 
a instituição exauriu todas 
as possibilidades de recebi- 
mento do crédito junto ao 


É... A CAMPANHA MUDOU! 


Pré-candidaturas esquecem Maceió pelo fetiche 
das redes; 'lacrar' é mais importante que debater 


Silvio Rodrigo 
Repórter Nordeste 


Que o marketing digital 
agora é parte da vida política 
esocialna arena pública nós 
sabemos e já convivemos 
exaustivamente com suas 
dinâmicas, mas toleraremos 
tamanho desinteresse pela 
cidade em prol de platafor- 
mas individuais de promo- 
ção política da própria 
imagem? 

Não é muito fácil estabele- 
cer se foi algum dos espectros 
políticos, hoje muito frágeis 
mas que desfilam na vida 
pública, que inauguraram o 
papel da comunicação polí- 
tica nas campanhas eleitorais 
e de convencimento da socie- 
dade. Mas, por outro lado, se 
cada disputa se concentra na 
promoção da personalidade 
individual sobra um elemento 
principal na construção de 
um projeto de longo prazo 
e que afeta a vida comum: a 
cidade. 

Ela deveria ser o elemento 


central e aglutinador de carac- 
terísticas materiais que funda- 
mentam os projetos políticos 
e suas pré-candidaturas. Mas 
o debate público, no entanto, 
engole enredos e narrativas 
universais sobre a moralidade 
dos personagens em disputa, 
aexaltação de suas pretensões 
earroubos públicos de“sensa- 
tez”, 

Já que não existe o “como 
deveria ser” no fazer político e 
o que molda suas característi- 
cas são as condições materiais 
e ideológicas do momento, 
vamos focar no que está sendo 
e que continuará a ser se não 
elevarmos, pela pressão, 
projetos mais robustos para a 
capital alagoana. 

Este movimento só possí- 
vel, porém, se pudermos 
observar que a liquidez polí- 
tica das pré-candidaturas 
beneficiam alguns conglome- 
rados de interesse e queforças 
políticas específicas agluti- 
nam importância aparen- 
temente sutil, mas bem 
posicionadas no jogo. 


JOÃO VICTOR VAI 
responder pelo débito na Justiça 


réu, sem a obtenção de êxito, 
até a presente data. Na peti- 
ção encaminhada à Justiça, 
o Cesmac apresenta uma 
planilha, anexada aos autos, 
discriminando detalhada- 
mente o débito atualizado 
do réu perante a reclamante, 
cuja valor final corresponde a 
R$ 6.867,40. 


PEDIDOS À JUSTIÇA 

Com base no artigo 700, 
do Código de Processo Civil, 
o Cesmac solicitou à Justiça 


Temas fundamentais 

são deixados de lado: 

— Déficit habitacional 

-Mobilidade urbana 

— Desigualdade de investi- 
mentos em áreas da cidade 

— Racismo ambiental 

— Mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas 

— Esquecimento de bair- 
ros inteiros e do patrimônio 
arquitetônico 

— Atualização democrática 
do Plano Diretor, entreoutros. 

O espaço urbano se trans- 
forma no abstrato lugar onde 
as coisas acontecem, parece 
pois que a única força que 
movimenta construções e 
empreendimentos é a “natu- 
reza” ou ainda o pulsante 
desejo de progresso das clas- 
ses empresariais e governan- 
tes, mas será? Nesta equação 
que nada pulsa tudo retorna 
a setores que se beneficiam da 
natureza e do espaço geográ- 
fico para enriquecimento 
pessoal ou as condescendên- 
cias habituais entre classes e 


grupos iguais. 


que seja expedido de forma 
imediata o mandado de 
pagamento, no valor de R$ 
6.867,40, acrescidos de juros 
legais e correção monetá- 
ria, desde a citação, ou, se 
for o caso, para que ofereça 
embargos, nos termos da 
Lei. 

Solicitou ainda que “caso 
o pagamento do valor refe- 
rido não aconteça no prazo, 
que seja o mandado de paga- 
mento convertido em um 
mandado executivo, para 
acontecer o prosseguimento 
do feito conforme os proce- 
dimentos estabelecidos nas 
legislações brasileiras”. 

Outra solicitação: “Apre- 
sentados embargos, que 
sejam esses julgados impro- 
cedentes, com aconsequente 
condenação do réu ao paga- 
mento dos valores cobrados, 
corrigidos e com juros legais, 
desde a citação”. 

Por fim, pedia a condena- 
ção do réu ao pagamento das 


Enquanto osecosdomora- 
lismo vicejam na Câmara 
Municipal conservadora de 
Maceió, funcionam, sorratei- 
ramente, os lobbies do setores 
imobiliário e do turismo, sem 
falar das grandes empresas 
atraídas para a capital pela 
mão de obra barata, pouco 
exigente e sem organização 
política definida. 

Mas as redes sociais esti- 
mulam cultos a persona- 
lidade, as frases de efeito 
político que marcam e simu- 
lam emoções em massa 
contra um inimigo fantasma, 
mas é que elas trazem efeitos 
imediatos de presença polí- 
tica fictícia. 

Mas é justamente nesta 
mesma Câmara Municipal 
que jazem os fantasmas, cujos 
os sussurros não são o sufi- 
ciente para encorajar a classe 
política aberrante a imprimir 
esforços para resolver a difi- 
culdade indigna de enterrar 
entes queridos em cemité- 
rios públicos em Maceió. Não 
se resolve, joga para frente, 


custas judiciais e honorários 
advocatícios, estes últimos 
calculados no importe de 
20%. Foi nestes termos que a 
advogada Adriana Calheiros 
de Moura Santos (OAB/AL 
11.061), pediu deferimento à 
causa, em 2 de abril de 2024. 

Na petição, a advogada 
apresentou uma procura- 
ção da Fundação Educacio- 
nal Jayme de Altavila (Fejal), 
em nome do Cesmac e assi- 
nada por seu presidente da 
instituição, João Rodrigues 
Sampaio Filho. 


OUTRO LADO 

A reportagem de O Dia 
Alagoas não conseguiu 
contato como pré-candidato 
a prefeito de Anadia, Paulo 
Victor Pereira Rocha, até o 
fechamento desta matéria, 
hoje à tarde. Fica, portanto, o 
espaço aberto para o acusado 
se defender e explicar porque 
até agora não quitou essa 
dívida com o Cesmac. 


podem esperar. 

Uma parte grande da 
cidade afunda, outra parte 
cresce desordenadamente, 
formando grande aglomera- 
dos de gente desassistida, mas 
bom, a cena é corriqueira, 
podem esperar. Trânsito e 
espera, que são questões 
absurdamente latentes e 
difíceis na vida da maioria 
da capital, não recebem a 
devida atenção e os projetos 
não passam. Os maceioenses 
podem esperar. 

Mas é o gozo da imagem 
nas redes que seguram figuras 
nefastas em seus postos assép- 
ticos e suas mãos dissimuladas 
para o que é público. Três fotos 
naredessociais simulam traba- 
lho, dois vídeos curtos com 
frases de efeitos fingem vitali- 
dade política: nenhuma destas 
peças imagéticas refletem a 
morbidez pública de inações, 
despreparos e compromissos 
firmados com o subdesenvol- 
vimento, a submissão social e 
o empobrecimento do debate 
público sobre cidade. 


ODIA Digital 
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CAPITAL ALAGOANA facilita o acesso e a 
circulação de ciclistas e motoristas na cidade. 


"SEMÁFOROS |. inteligentes, sala controle de trânsito e malha cicloviária são iniciativas da gestão 


Prefeitura assegura avanços 
na mobilidade com tecnologia 


Secom Maceió 


A gestão do prefeito JHC se 
destaca pelos investimentos 
em infraestrutura e tecnolo- 
gia para aprimorar a mobili- 
dade urbana de Maceió. Com 
a implementação de semáfo- 
ros inteligentes com tecnolo- 
gia 4G, a inauguração de uma 
sala de controle de trânsito e a 
criação de uma extensa malha 
cicloviária, a capital alagoana 
facilita o acesso e a circulação 
de ciclistas e motoristas na 
cidade. 

“Maceió está crescendo 
muito, temos anecessidade de 


adotar novas estratégias para 
gerir o tráfego, com mais inte- 
ligência e tecnologia. Também 
precisamos valorizar e reco- 
nhecer o trabalho daqueles 
que atuam incansavelmente 
para gerir o trânsito da nossa 
cidade”, afirmou o prefeito. 
Com um investimento 
de R$ 1,2 milhão, em maio 
deste ano, JHC entregou o 
novo Centro de Controle 
Operacional (CCO) do Depar- 
tamento Municipal de Trans- 
porte e Trânsito (DMTT), que 
centraliza a gestão do parque 
semafórico de Maceió, prin- 
cipalmente no que tange aos 
semáforos inteligentes conec- 


E MAIS DE 8 MIL VACINADOS 


Atendimentos veterinários são 


destaque 


João Roberto Andrade 
Ascom Segov 


Os atendimentos vete- 
rinários se destacaram nos 
eventos do Brota na Grota. 
Ao todo, mais de 8 mil 
animais foram vacinados 
contra a raiva e mais de 7 mil 
vermífugos foram aplicados. 
As castrações chegaram a 
117 procedimentos realiza- 
dos desde que o Castramó- 
vel chegou para acrescentar 
ao programa. 

Dentre os atendimen- 
tos ofertados pela Secre- 
taria Municipal de Saúde 
(SMS), a vacina antirrábica 
e o vermífugo estão entre os 
mais procurados pela popu- 
lação. No total, mais de 8019 
vacinas contra a raiva emais 
de 7448 vermífugos foram 
aplicados em cães e gatos 
desde o início do programa, 
em 2023. 

Recentemente, a Secre- 
taria Extraordinária do Bem- 
-Estar Animal (Sabema) se 
juntou ao Brota na Grota, 
ofertando seus atendimentos 
de castração (exclusiva para 
felinos, machos e fêmeas) e 
inserção de microchips. 

Desde o início dos proce- 
dimentos realizados através 
do Castramóvel, 117 castra- 
ções e inserções de micro- 
chips foram realizadas pelos 


profissionais da Prefeitura. 

As castrações estão limi- 
tadas em apenas 25 feli- 
nos por evento. O número 
de fichas é reduzido por se 
tratar de uma cirurgia que 
demanda diversos cuida- 
dos dos profissionais. O 
procedimento só poderá 
ser feito mediante triagem 
no dia anterior ao evento, 
momento em que será reali- 
zada a coleta de sangue para 
checar a saúde do animal. 

“Os machos levam ponto 
interno apenas, precisando 
do uso do colar elizabetano 
(o abajur). As fêmeas, por 
outro lado, levam ponto 
interna e externamente, 
portanto precisam usar a 
roupa cirúrgica, para que 
não tenham contato com o 
local”, ressaltou a veteriná- 
ria Larissa Rocha. 

Ainda de acordo com a 
veterinária, o microchip é 
uma forma que a Prefeitura 
de Maceió tem de realizar o 
controle dos animais, visto 
que é uma forma de iden- 
tificação do animal, com 
os dados do tutor, além de 
informações sobre a saúde 
do Pet. 

“Caso esse animal se 
perca, o dono poderá acio- 
nar a empresa Animal Tech, 
e os veterinários cadastra- 
dos receberão uma noti- 
ficação. Qualquer pessoa 


tados via 4G. 

A partir do CCO, é possível 
detectar remotamente falhas 
nos semáforos ou em outros 
equipamentos do sistema, 
além de se comunicar dire- 
tamente com os condutores 
por meio de painéis de LED 
fixos e móveis espalhados pela 
cidade. 

“Um terço dos semáforos 
de Maceió já são operados por 
inteligência artificiale metade 
deles já funciona por controle 
remoto com 4G. Antigamente, 
os agentes tinham que sair 
daqui e fazer essa substituição 
do tempo de forma analógica, 
mas agora, com essa tecno- 


no 'Brota na Grota’ 


poderá ajudar realizando a 
leitura de um QrCode atra- 
vés de uma tag que pode 
ser colocada no pescoço do 
pet”, explicou. 

Segundo o coordena- 
dor do programa, Sergio 
Miranda, os atendimentos 
veterinários disponibiliza- 
dos através do Brotana Grota 
têm ajudado no controle das 
zoonoses, contribuindo para 
a saúde pública. 

“Esse foi um serviço que 
agregou muito ao programa, 
pois são muitas pessoas 
que levam seus bichos para 
serem vacinados e castrados. 
É prazeroso quando vemos 
a satisfação dos moradores 
ao poder realizar um aten- 
dimento como a castração 
de um gato gratuitamente. 
Muitos ali não têm condi- 
çõesfinanceiras para realizar 
esse procedimento”, disse. 

OBrotanaGrotaéomaior 
programa de inclusão social 
do Brasil, idealizado pela 
atual gestão e coordenado 
pela Secretaria Municipal 
de Governo e de Subpre- 
feituras (Segov). O evento 
itinerante ocorre todas as 
sextas-feiras, levando diver- 
sos serviços públicos para 
as comunidades em situ- 
ação de vulnerabilidade, 
aproximando a Prefeitura 
de Maceió da parcela mais 
carente da capital. 


logia, melhoramos a capaci- 
dade do nosso trânsito em fluir 
melhor”, destacou JHC. 

Maceió saiu de 30 km para 
71 km de ciclovias e ciclofaixas, 
distribuídas pelos principais 
corredores de transporte da 
cidade. Essa malha cicloviá- 
ria beneficia mais de 300 mil 
pessoas que utilizam a bici- 
cleta como meio de transporte 
ou como prática esportiva. 


Conforto e segurança 

A segurança nos trans- 
portes públicos de Maceió 
também foi reforçada com a 
instalação de painéis de LED 
e ações educativas contínuas, 


E MENINO MARCELO 


resultando em um ganho 
significativo de tempo de 
viagem. Para garantir um aten- 
dimento eficiente, o DMTT 
ampliou o atendimento em 
diversas regiões da capital, 
alterando o itinerário de cinco 
linhas e adicionando mais 12 
linhas ao sistema. 

Além disso, a gestão reali- 
zou outras iniciativas para 
melhorar a mobilidade urbana 
da cidade. “Fizemos apostas 
significativas, como amelhoria 
do transporte público com os 
ônibus geladões, o passe livre 
para estudantes e o Domingo 
é Livre para usuários do Vamu 
Cidadão”, ressaltou o prefeito. 
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SERVIÇOS __ 


mt 


R 
d Ta 
consistem na implantação de mais duas faixas de rolamento no sentido Centro 


Obras de ampliação alcançam 
mais de 80% de conclusão 


Mariane Rodrigues 
Ascom Seminfra 


As obras de ampliação da 
Avenida Menino Marcelo, no 
bairro Antares, já alcançam 
82% de conclusão da etapa de 
pavimentação. A via recebe 
os serviços no sentido Centro, 
com o objetivo de melhorar a 
trafegabilidade da região. 

Segundo a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminfra), a via já recebeu 
novo sistema de drenagem 
para melhorar o escoamento 
de água na localidade. Agora, 
dos 2,3 km previstos na 
Avenida Menino Marcelo e nos 
contornos na região, já foram 
pavimentados 2 km. 

Os serviços consistem na 
implantação de mais duas 
faixas de rolamento no sentido 
Centro, com o objetivo de 
melhorar a trafegabilidade no 
trânsito da região. 

A Via Expressa, como é 
conhecida a Menino Marcelo, 


está conectada a bairros como 
Barro Duro, Serraria, Anta- 
res, Cidade Universitária e 
Benedito Bentes. A ampliação 
promoverá maior fluidez no 
trânsito, otimizando o tempo 
de quem trafega pela região. 

Serviços semelhantes 
também ocorrem na Avenida 
Durval de Góes Monteiro, que 
jáfoiampliadaem 2,2 kmentre 
a Facima e a Tupan, sentido 
Aeroporto. As obras no sentido 
Centro estão em fase final de 
acabamento. 

A Durval de Góes Monteiro, 
por sua vez, conecta as partes 
alta e baixa da capital alagoana, 
pela também Avenida Fernan- 
des Lima. Ela éumaimportante 
via de tráfego para trabalhado- 
resmaceioenses, estudantesea 
população em geral. 

Tanto a Durval de Góes 
Monteiro, quanto a Menino 
Marcelo recebem também 
ciclovia, promovendo alterna- 
tivas práticas, viáveis e acessí- 
veis de mobilidade urbana aos 
maceioenses e visitantes. 
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BANDO CRIMINOSO recebia de Prefeituras por serviços essenciais que não 
prestavam à população; havia os gestores inocentes e outros coniventes. 


_ COOPERATIVA era uma ‘cortina’ para a Orcrim desviar recursos públicos e se beneficiar com enriquecimento ilícito 


Ja Vara acata as provas contra 
cooperativa que operava fraudes 


Jornal de Alag de Alagoas 
Com Ascom MP 


As provas apresentadas 
pelo Ministério Público de 
Alagoas (MPAL) contra os 
membros de uma organização 
criminosa (Orcrim) presos na 
Operação Maligno, realizada 
em 16 de maio de 2024, foram 
aceitas integralmente pelos 
juízes da 172 Vara Criminal da 
Capital. A organização, que 
operava sob o CNPJ da Moder- 
niza Cooperativa de Trabalho, 
Serviços Gerais e Adminis- 
trativos, cometia fraudes ao 
Princípio do Concurso Público 
em pelo menos 20 municípios 
alagoanos. 

A Moderniza era usada 
como fachada para desviar 
recursos públicos e obter 
enriquecimento ilícito. A 
denúncia incluía provas deta- 
lhadas, como extratos, plani- 
lhas, contratos, informações 
fiscais sigilosas, fluxogramas, 
relatórios técnicos e bancá- 
rios, fotografias, relatórios de 
inteligência e balanços. Esses 
elementos comprovaram a 
materialidade dos crimes, 
o que foi confirmado pelos 
magistrados da 17ºVara Crimi- 
nal da Capital. 

Para o promotor de Justiça 
Kleber Valadares a decisão só 
realça e fortalece o trabalho 
responsável e criterioso do 


Ministério Público. 

“É um caso que exige muita 
responsabilidade. Procura- 
mos entregar os fatos com o 
maior número de elementos 
de provas possíveis, pois o 
Ministério Público é uma insti- 
tuição séria, não lhe cabendo 
atuar tão somente com narra- 
tivas e oratória. Cuida-se de 
uma imputação dentro da 
legalidade, e com a máxima 
consideração e respeito tanto 
ao corpo social lesado quanto 
aos próprios réus. A operação 
não ocorreu de uma hora para 
outra; até a efetiva deflagração, 
houvemuita investigação, dias 
e noites de levantamentos, 
juntada de provas contunden- 
tes para que entendêssemos a 
hora de agir. A decisão judicial 
de recebimento da Denún- 
cia foi séria e imparcial, como 
era de se esperar, sobretudo 
pelo histórico de atuação dos 
juízes da Décima Sétima Vara 
Criminal; agora caberá aos 
Réus protagonizarem as suas 
respectivas defesas durante a 
marcha processual até uma 
eventual decisão resolutiva de 
mérito.” declara o promotor. 


Novas diligências 

Nesta quarta-feira (12), o 
Ministério Público da Bahia, 
por meio do Gaeco da região 
Norte, com o ICMBio repre- 
sentado pela chefe da unidade 


E TROCA DE EXPERIÊNCIAS 


Detran e Bombeiros firmam acordo de cooperação 
para ampliar o treinamento de salvamento veicular 


João Victor Bar Barroso 
Ascom Detran 


Detran Para ampliar e 
melhorar ainda mais as ativi- 
dades de salvamento veicular 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Alagoas (CBMAL), o Depar- 
tamento Estadual de Trânsito 
de Alagoas (Detran) eo CBMAL 
firmaramumacordo decoope- 
ração. O documento foi assi- 
nado ontem no prédio sede do 
Detran. 

A partir de agora, os mili- 
tares do CBMAL poderão 
aprimorar os treinamentos de 
salvamento em veículos inser- 
víveis, que seriam destinados 
à reciclagem siderúrgica, e 


terão seu registro baixado na 
base estadual eno Renavam. O 
diretor-presidente do Detran, 
Marco Fireman, afirmou que 
agora os militares do CBMAL 
estarão ainda mais capacitados 
e preparados para dar assistên- 
cia as vítimas de sinistros de 
trânsito. “O Corpo de Bombei- 
ros tem feito um trabalho exce- 
lente no salvamento às vítimas 
de sinistros graves, e isso vem 
aperfeiçoar os treinamentos. 
Com esse termo de coopera- 
ção, as capacitações dos milita- 
resdo CBMAL serão ainda mais 
proveitosas para os bombeiros 
e, consequentemente, para a 
população alagoana”, afirmou 
Marco Fireman. 


de conservação do Parque 
Boqueirão da Onça, Dra 
Cláudia Bueno, compareceu 
ao município Sento Sé onde 
aconteceu inspeção no imóvel 
de propriedade de denun- 
ciados na Operação Maligno. 
O imóvel é fruto do crime de 
lavagem de dinheiro adquirido 
por meio de recursos desvia- 
dose oriundos dos municípios 
alagoanos e outros, entre os 
quais municípios baianos. A 
diligência foi coordenada pelo 
promotor deJustiça Raimundo 
Nonato Santana Moinhos (do 
Gaeco/MPBA ) 

In loco foram feitos levan- 
tamentos fotográficos para 
a formalização do plano de 
conservação e manutenção da 
referida área ambiental, visto 
que o imóvel fica em ponto 
estratégico nas imediações da 
reserva do Boqueirão da Onça 
e também nas proximidades 
do Rio São Francisco. 

“O Ministério Público de 
Alagoas busca com o Minis- 
tério Público da Bahia e o 
ICMBio a destinação do imóvel 
em favor do meio ambiente, 
notadamente na proteção da 
caatinga, da fauna e da floral”, 
declara o promotor de Justiça 
Kleber Valadares. 


Boqueirão da Onça 
O Parque Nacional Boquei- 
rão da Onça é o mais novo 


O corte veicular está entre 
as atividades que os militares 
do CBMAL poderão treinar e 
estar ainda mais preparados 
para realizar a retirada de víti- 
mas presas às ferragens, em 
casos de sinistros graves. 

Para o Comandante Geral 
do CBMAL, coronel Sérgio 
Verçosa, agora a instituição 
terá mais capacidade para 
melhor instruir os militares, a 
fim de que eles possam empre- 
gar as técnicas de aborda- 
gem no salvamento veicular. 
“Como resultado desses trei- 
namentos, nossas equipes irão 
melhorar ainda mais o tempo- 
-resposta na retirada da vítima 
e da melhor forma possível. 


parque nacional brasileiro e 
estálocalizado nos municípios 
de Campo Formoso, Juazeiro, 
Umburana, Sobradinho e 
Sento Sé, e guarda verdadei- 
ros tesouros naturais muito 
pouco conhecidos do turismo. 
O parque está situado entre o 
rio São Francisco e a cidade de 
Morro do Chapéu, no norte da 
Chapada Diamantina. 

Habitat da onça parda, 
a reserva natural também 
acomoda o tamanduá- 
“bandeira, o tatu-bola, a quei- 
xadaeo porco-do-mato, veado, 
além de espécies endêmicas 
como a arara-azul-de-lear, o 
beija-flor-de-gravata-verme- 
lha, o pintassilgo-do-nordeste, 
a jacucaca, o arapaçu-beija- 
flor e ojoão-xique-xique. 

O Bioma de Caatinga do 
parqueé exclusivamente brasi- 
leiro e ele também comporta 
Sítios Arqueológicos, inclusive 
é la“que se localiza a Toca da 
Boa Vista, a maior caverna do 
hemisfério sul. 


Operação Maligno 

A Operação Maligno 
foi deflagrada no dia 16 de 
maio de 2024 em Alagoas 
e Pernambuco, as investi- 
gações perpassaram os 14 
meses e foram iniciadas na 
Promotoria de Justiça de 
Cajueiro, tendo como titu- 
lar o promotor de Justiça 


Além disso, vamos reduzir os 
riscos para os militares. Quero 
agradecer a sensibilidade 
do Detran em estar junto do 
Corpo de Bombeiros, elevando 
a formação dos bombeiros em 
nível estadual, regional enacio- 
nal”, agradeceu o Comandante 
Geral. 

Mais qualificação e forma- 
ção para o CBMAL - Durante a 
assinatura do acordo de coope- 
ração, também foi tratada a 
possibilidade de instrutores 
do Corpo de Bombeiros pode- 
rem ministrar aulas teóricas 
e práticas para os integrantes 
da corporação, para que eles 
possam, principalmente, clas- 
sificar para as categorias D e E 


Frederico Monteiro que, 
em seguida, contou com o 
suporte dos colegas promo- 
tores de Justiça Kleber Vala- 
dares, Izelman Inácio e 
Rodrigo Soares, e do Núcleo 
de Gestão da Informação 
(NGD do MPAL. 

A organização criminosa 
(Orcrim) era especializada em 
burlar o princípio do concurso 
público — estabelecido no 
artigo nº 37, inc. II da Consti- 
tuição Brasileira, vendendo 
facilidades aos gestores públi- 
cos. Por trás de uma pseudo- 
cooperativa de prestação de 
serviços, com sede adminis- 
trativa instalada no bairro da 
Jatiúca, em Maceió, chegou 
a movimentar em quase três 
anos — entre outubro de 2020 
e março de 2023-, o valor estu- 
pendo de R$243 milhões. 

Nos contratos com os 
gestores municipais estavam 
serviços considerados indis- 
pensáveis ao Município, tais 
como coveiro, motorista, vigia, 
gari, merendeira, veterinária, 
diretora escolar, médico veteri- 
nário, chefe de gabinete, asses- 
sor institucional, repórter, 
fiscal de tributos entre outros. 
O grupo criminoso teve, a 
pedido do Ministério Público 
e decisão da 172Vara Criminal 
da Capitalo bloqueio e seques- 
tros de bens no valor de R$ 46 
milhões. 


na Carteira Nacional de Habi- 
litação (CNH), ou então tirar 
a primeira CNH. De acordo 
com Daniel Celestino, gerente 
de Controle de Condutores, 
Veículos e Infrações do Detran, 
a resolução Nº 789, de 2020, do 
Contran, prevê a possibilidade 
de instituições militares exer- 
cerem o papel de formação de 
condutores de veículos. “Os 
bombeiros militares podem 
ministrar os cursos de forma- 
ção de condutores, o que vai 
trazer ainda mais qualificação 
para os militares, além de redu- 
zir os valores desse processo. E 
ao final do curso, eles estarão 
aptos a fazer a provateóricae a 
prova prática”, explicou. 
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COMPRA emergencial foi anunciada pelo Executivo federal para minimizar o 
impacto nos preços da calamidade climática enfrentada pelo Rio Grande do Sul. 


= GOVERNO | decidiu anular o leilão de importação de arroz após indícios de irregularidades das empresas vencedoras 


PF e CGU investigam possíveis 
irregularidades no leilão de arroz 


Notícias ao Mir ao Minuto 
Com Folhapress 


A Polícia Federal instaurou 
inquérito para apurar possí- 
veis irregularidades no leilão 
realizado pela Conab (Compa- 
nhia Nacional de Abasteci- 
mento) para compra de arroz 
importado. 

De acordo com nota 
divulgada ontem, a corpora- 
ção atendeu a um pedido da 
companhia, que solicitou a 
investigação após denúncias 
de que empresas sem histó- 
rico de atuação no mercado de 
cereais venceram o processo 
seletivo. 

O governo federal decidiu 
anular o leilão de importação 
de arroz feito neste mês, após 
indícios de falta de capacidade 
técnica e irregularidades das 
empresas vencedoras. 

A compra emergencial 
foi anunciada pelo Execu- 
tivo federal para minimizar o 


E DELAÇÃO PREMIADA 


impacto nos preços da cala- 
midade climática enfrentada 
pelo Rio Grande do Sul. 

Das quatro empresas que 
venceram o leilão de arroz 
do governo federal, a maior 
compradora é dona de um 
estabelecimento em Macapá 
(Amapá) que tem como ativi- 
dade principal a venda de leite 
elaticínios. 

Outra é de um empresário 
de Brasília que disse à Justiça 
ter pago propina para conse- 
guir um contrato com a Secre- 
tariade Transportes do Distrito 
Federal (DF). 

Em outra frente, também 
a pedido da Conab, a CGU 
(Controladoria-Geral da 
União) também vai apurar 
possíveis irregularidades no 
processo de importação de 
arroz. 

De acordo com comuni- 
cado da CGU, a companhia 
também conduz apuração 
interna, por meio de sua Corre- 


gedoria, para auxiliar no escla- 
recimento dos fatos. 

O ministro Carlos Fávaro 
(Agricultura) afirmou nesta 
quarta-feira em evento no 
Rio de Janeiro que o governo 
cancelou o leilão de importa- 
ção por não ter “compromisso 
com o erro” e disse que um 
outro certame será realizado 
pormeio da Conab. 

O caso culminou na demis- 
são do secretário de Política 
Agrícola, Neri Geller. 

Reportagem do site espe- 
cializado The Agribiz mostrou 
que a Bolsa de Mercadorias de 
Mato Grosso (BMT) e a Foco 
Corretora de Grãos, que foram 
criadas no ano passado pelo 
ex-assessor do então deputado 
federal Neri Geller Robson 
Luiz de Almeida França, inter- 
mediaram a venda de quase 
metade do arroz importado 
que foi vendido no leilão da 
Conab. 

O filho de Neri Geller, 


Marcelo Piccini Geller, é sócio 
em outro empreendimento 
de Robson Luiz de Almeida 
França. 

“Nós fomos surpreendidos, 
com asnotícias pela imprensa, 
de uma tendência de infor- 
mação privilegiada ao ter, no 
secretário de Política Agrícola, 
um vínculo familiar entre o 
presidente da Bolsa de merca- 
dorias do Mato Grosso além 
de corretora. Ora, não temos 
compromisso com o erro, 
infelizmente”, afirmou Fávaro 
após participar de painel no 
FII Priority Summit, encon- 
tro organizado pelo principal 
fundo da Arábia Saudita, reali- 
zado no Copacabana Palace, 
no Rio de Janeiro. 

Geller, porsuavez, chamou, 
em entrevista à Folha, o leilão 
de “erro político” e disse que 
as denúncias tomaram uma 
grande proporção justamente 
para atingi-lo. 

“A forma com que foi 


conduzido [o leilão para a 
importação de arroz] foi um 
equívoco, gerou uma reação 
muito forte da oposição e 
do setor produtivo, instabi- 
lidade no Congresso. Se eu 
pedisse demissão, estaria 
assumindo uma parcela de 
um erro político que não é 
meu”, disse. 

Geller afirma que o respon- 
sável por intermediar o leilão 
deixou de ser seu assessor em 
2020 e que França já atuava 
no setor antes de o secretá- 
rio entrar no ministério. Diz 
também que a empresa do 
ex-auxiliar com seu filho foi 
aberta, mas nunca operou. 

“É justo que os órgãos de 
controle fiquem de olho, mas 
não tem uma vírgula errada. 
Não posso coibir um ex-asses- 
sor meu de realizar a atividade 
dele. O erro deles, do meu filho 
também, foi nunca ter dado 
baixa na empresa, aí não teria 
dado todo esse imbróglio”, diz. 


Câmara dos Deputados acelera tramitação de projeto 
que barra a homologação de delação de presos 


A Câmara dos Deputados 
aprovou acelerar a trami- 
tação de um projeto de lei 
que impede a homologação 
judicial de delações premia- 
das de quem estiver preso. A 
votação pela urgência deste 
texto ontem, se deu de forma 
simbólica, sem o registro de 
votos no painel, e de forma 
acelerada, com protestos 
de parlamentares do PSOL 
e do Novo. Com a decisão, o 
projeto de lei pula etapas e 
pode ser votado no plenário. 
O texto deverá passar por 
alterações antes da votação 
final. 

A proposição original que 


DISPONÍVEL NO 


P Google play | 


pode afetar o depoimento do 
tenente-coronel Mauro Cid 
contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi apresentada no 
ápice da Operação Lava Jato, 
em 2016, pelo então deputado 
Wadih Damous (PT-RJ), hoje 
secretário nacional do Consu- 
midor no governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 

O texto de Damous diz que 
as colaborações premiadas só 
poderão serhomologadas “seo 
acusado estiver respondendo 
em liberdade ao processo ou 
investigação instaurados em 
seu desfavor.” 

O projeto de Damous foi 
rejeitado pela Comissão de 


Segurança Pública. Na Comis- 
são de Constituição e Justiça, 
recebeu o aval do relator, mas 
este parecer favorável nunca 
chegou a ser votado. 

Outras matérias foram 
incorporadas à proposição de 
Damous - que, como a mais 
antiga, recebeu apensados - , o 
que quer dizer que os congres- 
sistas poderão escolher uma 
outraredação. 

Entre uma delas está a do 
deputado Luciano Amaral 
(AL), líder do PV na Câmara, 
autor do requerimento de 
urgência, conterrâneo e aliado 
do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), em que 


estabelece a ausência da 
voluntariedade caso o delator 
estiver preso. 

A proposta de Amaral diz 
que a “recuperação total ou 
parcial” dos proveitos obtidos 
pela organização criminosa 
deixe de ser uma das razões 
pelas quais um acordo de cola- 
boração pode ser firmado. Ao 
invés disso, a delação passaria 
aser um ato “voluntário”. 

Essa “voluntariedade”, por 
sua vez, está ausente caso o 
interessado em colaborar com 
as autoridades estiver preso, 
o que vedaria a delação de 
pessoas deitas, já que a volun- 
tariedade é um dos requisitos 


Quer ficar bem informado de qualquer lugar? 


Baixe o aplicativo [eB»T-BrT-Ti<-|] e tenha 


nosso jornal nas suas mãos! 


para que a delação seja efeti- 
vada. 

Caso o requerimento 
seja pautado e aprovado, a 
proposta poderá pular etapas 
e ser votada diretamente no 
plenário, sem necessidade de 
passar antes por análise de 
comissões da Câmara. 

Para o presidente da Casa, 
um limite às delações premia- 
das é tema de consenso entre 
os parlamentares. “Todo 
mundo defende”, disse Lira 
em entrevista à GloboNews. 
Por outro lado, segundo 
Arthur Lira, o projeto de lei de 
Damous, é “tão ruim que seria 
rejeitado”. 


ODIA 
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SHOW acontece no Orákulo e terá convidados especiais, com 
destaque para as apresentações das bandas Noturnall e Storia. 


vocalistas do heavy metal do país está em turnê em celebração aos 20 anos do DVD Rebirth Live in SP Revisited 


Edu Falaschi volta a Maceió 
e promete clássicos icônicos 
como ‘Carry On’ e ‘Make Belive’ 


Uma das vozes mais potentes e marcantes do heavy metal brasileiro 
voltaa Maceió para mais uma apresentação que promete reviver ahistória. 
Edu Falaschi celebra, no próximo domingo (16), os 20 anos do 
icônico DVD Rebirth Live in SP Revisited, que marcou uma 
era ao lado da banda Angra no início dos anos 2000. 

A jornada de Edu Falaschi já começou em maio, segue 
durante o mês de junho e finaliza em agosto deste ano. Para 
os fãs do icônico vocalista, esta deve ser a última oportuni- 
dade para que o público presencie ao vivo os principais clássi- 
cos: “Carry On”, “Nothing To Say” e “Make Believe”, 

“Voltar a Maceió é sempre incrível. O público é cativante e 
estamos levando esta turnê para mais de 30 cidades. Clássi- 
cos como Carry On, Nothing To Say e Make Believe, que são 
sempre pedidos pelo público serão tocados. Éuma forma 

de agradecer aos nossos fãs por esta jornada musical 
que cativou gerações”, disse Edu Falaschi. 

O show que acontece no Orákulo terá convi- 
dados especiais com destaque para as apre- 
sentações das bandas Noturnall e Storia. 

Edu Falaschi, claro, estará acom- 
panhado por sua banda composta 
por Fabio Laguna, Roberto Barros, 

Diogo Mafra, Raphael Dafras e 
Jean Gardinalli, prontos para 
proporcionar momentos ines- 
quecíveis junto ao seu fiel e 
apaixonado público. 
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BRASILEIRO NÃO PERCA! 


Xomoção válida somente dia 19 de junho de 2024 em todos os cinemas da Rede Cinesystem, 
SOMENTE 19 DE JUNHO exi NAS para es naciona s CONSULTE PROGRAMAÇÃO EM NOSSO SITE CINESYSTEM 
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CIDADE alagoana divide a lista com destinos como: Veneza, na Itália, 
Santorini, na Grécia, Buenos Aires, na Argentina, e Paris, na França. 


CIDADE 


João Alvim 
“Ascom Setur 
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O Dia dos Namorados 
foi ontem e, mais uma vez, 
Alagoas aparece como um 
dos destinos mais procu- 


rados por casais de todo 


o Brasil e do mundo para 
comemorar a data espe- 
cial. Prova disso é que São 
Miguel dos Milagres, cidade 
localizada na Região Costa 
dos Corais, foi considerada i 
“uma das mais românticas 
pela CNN Brasil. Š) 
Acidadealagoana divide 
a lista com destinos como: 
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Veneza, na Itália, Paraty, 
Rio de Janeiro, Positano, 


` Itália, Santorini, na Grécia, 


Fernando de Noronha, 
Pernambuco, Monte Verde, 
Minas Gerais, Buenos Aires, 


Argentina, e Paris, a capital 


- francesa. 
' Deacordo com a secre- 
: tária de Estado do Turismo, 
Bárbara Braga, a recorrên- 
cia da presença de Alagoas 


emlistas como estamostrao | 


quantoo Governo do Estado, 


por meio da Setur, tem feito 
_ umtrabalho de promoção e 
- vendacadavez mais certeiro 


do Destino Alagoas. 
“Não é por acaso que o 
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éumdos pontos turísticos r mais procurados nacional e intemacionalmente por pessoas que visitam AL 
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g ER E | 
nosso estado, com muita 
. frequência, “aparece em. 
rankings e listas como . 


esta. Além de toda anossa 
infraestrutura, nossarede | 
hoteleira, gastronomia 
e belezas naturais temos 
trabalhado constante- 
mente para que cada vez 


- 


RA gerando mais. - 
emprego e renda”, disse a - e 
secretária. Ko ge! AARDE 

* TURISMONA REGIÃO Êo 

O governador Paulo 
Dantas assinou um termo 
de fomento, por meio. da 
Secretaria de Estado do . , 


mais o número de visi- Turismo (Setur), para ao > A LA 4 
tantes e de procura pelo Instância de Governançada + AM Seo 
nosso destino aumente. região.Orecursonovalorde DO PELA 
Em datas especiais como R$ 100 mil dará autonomia PA NRO 
o Dia dos Namorados, isso - aos atores que trabalham E 
fica ainda mais evidente. na ponta e transformam 

É muito importante, pois a realidade local do setor ça: 
também temos um mês para investirem napromo- . Se 
junino pelafrenteeoobje- ção e desenvolvimento dos | 
tivoémovimentaranossa municípios. ; BY: 
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NO HMOMENTOSEGURO de hoje, vamos entender como você pode garantir 
a segurança financeira e, no caso das empresas, a continuidade das operações. 


As catástrofes geraram prejuízos 
globais da ordem US$ 380 bilhões 
em 2023, dos quais US$ 118 bilhões 
foram indenizados pelas segurado- 
ras. E mais: considerando o prazo de 
10 anos, 70% das perdas por desas- 
tres naturais ocorreram entre 2020 

e 2023. 

Aqui no Brasil temos sido vítimas 

e testemunhas de inundações, 
enchentes, tempestades, incêndios 
florestais e outros desastres natu- 
rais. Um exemplo recente e impac- 
tante são as enchentes enfrentadas 
pela população das cidades do Rio 
Grande do Sul. As intensas chuvas 
causaram inundações e centenas de 
mortes. Além disso, danos incalcu- 
láveis nas residências, empresas, na 
infraestrutura, nos meios de subsis- 
tência e nos bens de consumo. 
Diante da imprevisibilidade e gravi- 
dade desses acontecimentos, investir 
em seguros adequados é mais que uma 
questão de precaução, no 4MOMEN- 
TOSEGURO de hoje vamos entender 
como você pode garantir a segurança 
financeira e, no caso das empresas, a 
continuidade das operações. 

Os seguros desempenham um papel 


E Djaildo Almeida El djaildo@jaragvaseguros. com 


Corretor de Seguros 


crucial na mitigação dos impactos 
financeiros causados por esses desas- 
tres. 

Para as residências, ele oferece prote- 
ção contra danos estruturais, perda de 
bens pessoais e despesas adicionais, 
como alojamento temporário. No caso 
das empresas, um seguro comercial 
adequado pode cobrir danos físicos às 
instalações, interrupção das opera- 
ções, perda de receita e responsabili- 
dade civil. 

Para os bens de consumo, como os 
veículos, as coberturas de casco no 
seguro de automóvel podem abranger, 
diferentes riscos, incluindo alagamen- 
tos e inundações. 

Vale lembrar que nem todos os seguros 
são iguais. É preciso garantir que sua 
apólice forneça a coberturanecessária 
para proteger seus ativos e interesses, 
incluindo danos causados por inunda- 
ções, deslizamentos de terra, tempes- 
tades e outras formas de desastres 
naturais. 

Um levantamento preliminar da 
Confederação Nacional das Segura- 
doras (CNseg) apontou que, até 22 de 
maio, a população atingida já havia 
registrado 23.441 avisos de sinistros, 


somando R$ 1,6 bilhões em inde- 
nizações que deverão ser pagas aos 
clientes. 

O seguro vai além da proteção finan- 
ceira. Ele também ajuda na recupe- 
ração ena reconstrução pós-evento. 
Com aassistência financeira propor- 
cionada, os indivíduos e empresas 
afetados podem reconstruir suas vidas 
enegócios com mais rapidez e efici- 
ência, minimizando assim o impacto 
alongo prazo desses eventos devasta- 
dores. 

Portanto, é essencial revisar regular- 
mente as apólices, garantindo que elas 
estejam alinhadas com osriscos espe- 
cíficos enfrentados pela região e pelas 
atividades comerciais. Fica a dica!! 


] Conclusão 

Em suma, as intempéries climáticas 
não são uma novidade. Há alguns anos 
elas integram o mapa de riscos globais 
com maior impacto e probabilidade, 
capazes de afetar a prosperidade 
mundial. Ou seja, fazem parte da 

lista de riscos severos que impactam 
asociedade e a economia, levando 
empresas arepensar suas atividades e 
a buscar novas formas de atuação. 


SEU CARRO TÁ SEM SEGURO? 
VAMOS RESOLVER 


fale com a gente nas 
redes sociais ou pelo 
zap! 


Ligue agora 


CORRETORA 


O (82)3033.7000 
O (82)9 9152.3000 


Gjaraguaseguros 
www jaroguaseguros.com.br 


Internet 


De maneira geral, todos (incluindo 

o setor de seguros) têm a responsa- 
bilidade de fazer sua parte para frear 
o avanço das mudanças climáticas, 
promovendo a inovação e o inves- 
timento em tecnologias verdes e 
freando o avanço das emissões de 
gases de efeito estufa geradas pelas 
energias fósseis e o desmatamento. 
Na visão das seguradoras, a questão 
ambiental (e sua variável climá- 

tica) sempre foi considerada um 
risco financeiro em sua essência e 
extremamente relevante, uma vez 
que em no negócio delas é oferecer 
coberturas para riscos relacionados a 
fenômenos climáticos como secas e 
chuvas intensas. 

E aí, gostou do tema dessa semana? 
Acompanhe também nosso quadro 
4MOMENTOSEGURO todas as 
quintas feiras, a partir das 18hna TV 
FAROL (Canal 16.1/Aberto) dentro da 
programação do Farol Notícias com 
transmissão simultânea para a rádio 
Francês (99,1 FM). AH!!! Também esta- 
mos no Spotify, já com os primeiros 
episódios no ar, confere lá! Participem 
com suas perguntas! Até a próxima se 
Deus quiser! Um grande abraço! 
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= Sustentabilidade 


— MERCADO de energia solar é crescente no Nordeste; Alagoas responde por 1,1% da geração em todo o Brasil 


Divulgação 


ESTADO gera, atualmente, mais energia solar do que Amazonas, 
Rondônia, Sergipe, Acre, Amapá e Roraima, segundo a Absolar. 


Segundo a Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar), o ranking de geração 
de energia solar no Nordeste é o 


seguinte: 


Bahia-8º lugar — 4,5% 
Ceará- 12º lugar— 3,2% 


Pernambuco- 13º lugar -3,0% 


Rio Grande do Norte- 15º lugar- 2,2% 


Maranhão- 16º lugar —-2,1 % 
Piauí- 17º lugar- 1,9% 
Paraíba — 19º lugar — 1,3% 
Alagoas-21º lugar -1,1% 

` Sergipe -23° lugar -0,6% 


Ranking 
1° São Paulo -385.373 


2º Rio Grande do Sul- 303.180 


3º Minas Gerais — 291.829 
= 4º Paraná- 176.482 
“NS 5º Bahia-— 173.489 
> 6ºRio de Janeiro — 121.569 
7º Pernambuco- 113.254 
i 8º Mato Grosso — 107.415 
| 9 Goiás- 102.676 


“10º Mato Grosso do Sul- 102.530 
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Alagoas supera Amazonas em 


geraçã 


Maikel Marques 
Portal ALNB 


Ageração de energia solar 
fotovoltaica no estado de 
Alagoas é crescente e já atingiu 
332 megawatts, o que corres- 
ponde a 1,1% da geração regis- 
trada em todo o Brasil. 

Alagoas gera, atualmente, 
mais energia solar do que 
Amazonas, Rondônia, Sergipe, 
Acre, Amapá e Roraima, 
segundo a Associação Brasi- 
leira de Energia Solar Fotovol- 
taica (Absolar). 


O avanço da energia solar 
fotovoltaica em Alagoas reflete 
o crescimento deste tipo de 
matriz energéticano Nordeste, 
que gera 19,9% da potencia 
instalada no Brasil. 


Crescimento da 

geração no Nordeste 

Até maio deste ano, foram 
gerados 5.769,70 MW no 
Nordeste, cujos três maiores 
geradores são Bahia (4,5% 
do mercado nacional; Ceará 
(3,2%) e Pernambuco (3%). 

“O mercado de energia 


Por isso levamos a sua informação mais 
longe e com maior rapidez e credibilidade. 


solar na região está em ascen- 
são, impulsionado pelo custo 
mais baixo das terras, o que 
facilita a implantação de 
usinas solares”, avisa Robson 
Meira. 

Ele é gerente da Fox ESS, 
empresa especializada no 
armazenamento de energia 
solar fotovoltaica e que tem 
expandido sua estrutura para 
atender ao mercado brasileiro. 


Empresa amplia 
espaço no Nordeste 
O gestor destaca que 40% 


das vendas da empresa estão 
concentradas no Nordeste, 
“região privilegiada devido à 
alta incidência de irradiação 
solar durante todo o ano” 

A proximidade com alinha 
do Equador, explica, confere à 
região alto potencial de gera- 
ção de energia solar e pouca 
variação na irradiância ao 
longo das estações. 


Energia solarem 

2 milhões de residências 

O Brasil atingiu a marca 
de 2 milhões de residências 


VEÍCULO ASSOCIADO 


o de energia fotovoltaica 


com energia solar nos telha- 
dos, que representam mais 
de R$ 70,3 bilhões em inves- 
timentos acumulados desde 
2012. 

Os telhados solares nas 
casas somam cerca de 13 
gigawatts (GW) de potência 
instalada e estão espalhados 
em mais de 5,5 mil municípios 
brasileiros. 

No quadro, o ranking esta- 
dual de residências com ener- 
gia solar a partir da geração 
de placas solares em telhados 
residenciais. 


